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No Dia Nacional, 
senador Wilder  
exalta extensionistas
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‘Parcerias vão melhorar 
a vida de todos os 
goianos’, diz Marconi



2 GOIÂNIA, QUARTA-FEIRA
7 DE DEZEMBRO DE 2016 CERRADO

Goiânia
Rua 88, nº 613, Qd. F-36, Setor Sul —  
CEP 74-085-115. 
Telefone: (62) 3638-0080/(62) 3945-0041

Brasília
Senado Federal – Ala Sen. Afonso Arinos – Anexo II
Gabinete nº 13 – CEP 70165-900.
Telefone: (61) 3303-2092/Fax (61) 3303-2964

Editor
Thiago Queiroz
Supervisão gráfica
Valdinon de Freitas

Reportagem 
Sinésio Dioliveira, Welliton Carlos, 
João Carvalho, Wandell Seixas e 
Rafaela Feijó

CERRADO
Informativo diário do gabinete do senador Wilder

Capa 
Maria-branca e buritirana

WELLITON CARLOS

O escritor Luis Maldonal-
le chega ao terceiro livro com 
uma proposta de thriller psico-
lógico pronta para eletrizar os 
leitores. Autor já de destaque 
nas rodas de livros de suspen-
se e terror do país, Maldonalle 
é hoje uma das revelações no 
segmento, que tem tudo para 
deslanchar no Brasil. 

Leitor na adolescência de 
clássicos de H.P Lovecraft, 
Edgar Allan Poe e o contem-
porâneo Stephen King (autor 
de “O Iluminado” e “Christine, 
o carro assassino”), Luis Mal-
donalle lapidou seu estilo no 
início da juventude e apren-
deu a fazer arte. Não obstan-
te a literatura marcar sua car-
reira, a guitarra foi e continua 
sendo seu instrumento para-
lelo de trabalho.

Considerado um dos maio-
res guitarristas do Brasil, com 
passagens por várias bandas 
de rock e projetos instrumen-
tais, o músico sabe colocar 

para funcionar a polifonia em 
seus textos. 

Para a reportagem, ele diz 
que a narrativa de “Com o 
sangue alheio” surgiu rapi-
damente e em poucos meses 
estava pronta.  “Comecei a 
escrever no celular. Comecei e 
não dei conta de parar. Depois 
é que tudo foi para o compu-
tador, onde finalizei”, diz.

“Sete noites em claro”, seu 
primeiro livro, entrou para a 
lista dos 100 mais vendidos 
no gênero terror. 

O escritor relata que a obra 
atual tem 55 mil caracteres e 
traz o que todo bom thriller 
psicológico deve ter: emoção 
e reflexão no final. Temor e 
moralidade se encontram.

A obra é, na verdade, pro-
vocativa desde o início com a 
epígrafe de Dante Aliguieri: 
“Tiveste sede de sangue, e eu 
de sangue te encho”. 

Luís diz que prefere es-
crever e não seguir rótulos. 
Evita também modismos. Faz 
na literatura o que aprendeu 

com a música: dança sua pró-
pria canção. E dança com ele 
quem quer. 

Segundo o autor, “Com 
o Sangue Alheio” se projeta 
como uma novela. “Mas o seu 
ritmo é de um romance. A his-
tória é fluída, repleta de ten-
são mas de fácil absorção. A 
linha de tempo é breve, o que 
torna a compreensão, assim 
como o deslocar do tempo, 
muito crível”, afirma.  

Na narrativa, uma história 
de vingança se mistura a ou-
tra de superação. Segundo o 
autor, como existem poucos 
personagens acaba que a his-
tória facilita o ato de entrar 
e sair do psicológico de cada 
‘ator’.  

No livro, um escritor vive 
atormentado pelo “horror do 
sucesso”. Ou seja, as reações 
do escritor são inesperadas 
e conduzem sua existência 
para ações que sabemos bem 
fugir do pleno e esperado em 
sociedade. 

Para costurar os diálogos e 

as passagens, Luis faz o que 
gosta: enche a narrativa de 
referências da literatura, da 
cultura pop e da música. An-
tes de chegar a nota escrita 
pelo autor, que é sua explica-
ção para o produto que acaba 
de lançar, Maldonalle coloca 
em contradição o clássico e 
o contemporâneo (ou quase). 
Em um diálogo, um dos per-
sonagens diz de forma irôni-
ca que seria Jimi Hendrix. A 
resposta foi de que mais da 
metade das pessoas envol-
vidas no espaço da fala iria 
preferir Artic Monkeys e Whi-
te Stripes. Ali é o autor com 
suas reflexões humanas, que, 
por acaso, são repassadas aos 
personagens que cria.

De tão cerebrais e passíveis 
de serem realmente encarna-
dos, os personagens criados 
por Luis são modelados para 
ganhar vida em outras mídias 
e dimensões, como cinema e 
quadrinhos.  

O lançamento da obra 
ocorre nesta quarta-feira, 7, 

na Mandrake Comic Shop, lo-
calizada na avenida T-10 c/T-
3, Pátio do Lago, em frente do 
parque Vaca Brava. A entra-
da é franca e tudo começa às 
19h30. 

 
 

TRECHO 
“Ainda confuso e com san-

gue a escorrer sobre a perna 
latejante, ouviu o som de um 
motor roncando tão perto 
que ele poderia jurar que ha-
via alguém lá fora. Achou que 
a dor estava brincando com 
seus desejos e audição. Con-
tinuou a árdua jornada de um 
passo de cada vez, enquan-
to George é quem se encon-
trava de gatão no chão sujo, 
prestes a impedir o avanço do 
cambaleado escritor. Se pu-
desse, diria: “Vamos, sua pira-
nha, mexa esse rabo, vamos!”. 
Quase pensou em apressar o 
passo, mesmo que as vespas 
desordenadas voltassem a 
lhe picar, quando o imprová-
vel acontece” (p. 128)

LITERATURA

O sangue de Maldonalle 

Escritor Luis Maldonalle relata que a obra tem 
55 mil caracteres e traz o que todo bom thriller 
psicológico deve ter: emoção e reflexão no final



Com o objetivo de firmar par-
cerias que melhorem a vida dos 
cidadãos nos municípios goianos, 
o governador Marconi Perillo 
realizou, na manhã desta terça-
-feira,  6, mais oito audiências 
individuais com prefeitos eleitos 
e reeleitos de diferentes regiões 
do Estado. O governador tratou 
de convênios administrativos 
nas áreas de infraestrutura ur-
bana, saúde, educação e desen-
volvimento econômico durante 
as reuniões, realizadas na Sala de 
Situação do Palácio Pedro Ludo-
vico Teixeira, em Goiânia. 

Marconi recebeu os prefei-
tos eleitos de Abadiânia, José 
Aparecido Alves Diniz (PSD); de 
Goianápolis, Francisco de Mo-
raes (PTN); de Paraúna, Paulo 
José Martins (PRB); de Piranhas, 
Eric de Melo Silveira (PP); de 
Corumbá de Goiás, Célio Fleury 
(PSDB); de Itapaci, Mário José 
Salles (PSDB); de Mara Rosa, Flá-
vio Batista de Sousa (PRO), e de 
Barro Alto, Antônio Luciano Ba-
tista (PSDB). “Fico feliz de rece-
ber todos para estabelecermos 
esses convênios. Nosso objetivo 
é garantir a melhoria de vida de 
todos os goianos”, descreveu 
Marconi. O governador já rece-
beu, nas reuniões individuais, os 
prefeitos de 62 municípios.

Desde novembro, quando 
iniciou a série de reuniões indi-
viduais com representantes dos 
municípios, o governador já se 
reuniu até o fim desta manhã 
com 62 prefeitos. Até o fim do 
ano, ele se reunirá com os prefei-

tos dos 100 maiores municípios. 
Até o final de fevereiro de 2017, 
pretende concluir as audiên-
cias individuais com os prefeitos 
dos 246 municípios goianos. “A 
parceria administrativa é muito 
importante para o desenvolvi-
mento e para a melhoria da qua-
lidade de vida das pessoas em 
nosso Estado”, avaliou Marconi. 

O prefeito eleito de Piranhas, 
Eric de Melo Silveira (PP), o Dr. 
Eric, disse que a oportunidade 
de estar com o governador é 
muito importante para garan-
tir a melhoria na qualidade de 
vida da população. “Trouxemos 
demandas de pavimentação, da 
construção de um entreposto 
da Ceasa na cidade e de con-
clusão do aeroporto da cidade”, 
afirmou. “O governador se mos-
trou bem receptivo aos nossos 
pedidos. Saímos otimistas des-
sa reunião e temos certeza que 
vamos fortalecer a agricultura 
familiar no município”, disse. 

O prefeito eleito de Itapaci, 
Mário José Salles (PSDB), conhe-
cido como Mário Macaco, afir-
mou ter saído da reunião cons-
ciente de que sua administração 
terá êxito com as parcerias firma-
das com Marconi. “Discutimos a 
pavimentação urbana, instalação 
de uma unidade do Vapt Vupt na 
cidade, do Corpo de Bombeiros, e 
de um Colégio Militar e um pro-
jeto na área de saúde voltados 
para a reabilitação. Ele (o gover-
nador) se mostrou muito aberto 
às nossas necessidades por meio 
de convênios”, destacou.

WANDELL SEIXAS

O dia 6 de dezembro foi 
escolhido para comemorar o 
Dia Nacional do Extensionis-
ta Rural, a data foi definida 
porque, em 1948, foi criada a 
primeira instituição de exten-
são rural no Brasil, a Associa-
ção de Crédito e Assistência 
Rural (ACAR), hoje Emater 
de Mi-nas Gerais. No dia 3 de 
março de 1959, sob os auspí-
cios da Abcar e do governo do 
Estado, nasce a Associação de 
Crédito e Assistência Rural do 
Estado de Goiás (Acar-Goiás).

A partir de 1974, a insti-
tuição passou a se chamar 
Agência Goiana de Assistência 
Técnica, Extensão Rural e Pes-
quisa Agropecuária (Emater). 
Atualmente, suas ações se vol-
tam para os 246 municípios do 
Estado. São 487 profissionais 
dedicados ao desenvolvimen-
to rural. Em Goiás, há unida-
des de pesquisa responsáveis 
pelo fomento de cultivos da 
soja, do milho, de frutas, entre 
outros produtos. 

No Senado, a data foi lem-
brada pelo senador Wilder 

Morais, que é de Taquaral, 
cidade do interior goiano. O 
senador comentou que “no 
Brasil, a assistência técnica 
e a extensão rural têm im-
portância fundamental no 
processo de comunicação de 
novas tecnologias, geradas 
pela pesquisa, e de conheci-
mentos diversos, essenciais 
ao desenvolvimento rural no 
sentido amplo e, especifica-
mente, ao desenvolvimento 
das atividades agropecuária, 
florestal e pesqueira”. 

As ações de extensão rural 
no Brasil foram institucionali-
zadas nacionalmente há mais 
de 50 anos. A Extensão Rural 
se faz presente nas 27 unida-
des da federação e suas ações 
se voltam para a agricultura 
familiar nos campos da orien-
tação direta aos produtores 
pequenos, assistência técni-
ca, atentando sempre para a 
questão ambiental, a intensi-
ficação do sistema de lavoura, 
pecuária e floresta. “Enfim, o 
crescimento rural hoje em dia 
tem muito a ver com a pre-
sença do extensionista”, ob-
serva o senador Wilder.

3GOIÂNIA, QUARTA-FEIRA
7 DE DEZEMBRO DE 2016CERRADO

DIA NACIONAL

Senador Wilder ressalta importância 
do extensionista para o agronegócio
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62 RECEBIDOS 

‘Parcerias com todos os prefeitos 
vão melhorar a vida de todos os 
goianos’, diz Marconi

Prefeito eleito de Piranhas, o progressista Dr. Eric, na audiência com Marconi: 
“Governador se mostrou bem receptivo aos nossos pedidos. Saímos otimistas”

Wilder: “O crescimento rural hoje em dia tem muito a ver com a presença do extensionista”

AGÊNCIA SENADO



SENADOR WILDER NA MÍDIA

10 diário do nortede 5 a 11 de dezembro de 2016 cidades

senado

Ener gia fo to vol tai ca agora no campo
ProjetodosenadorWilderMoraisprevêusodefontesalternativasdeenergiaparaapráticadairrigação
João Carvalho

Maisumprojetodosena-
dorWilderMorais (PP)
foi aprovado em uma

dascomissõesdoSenado.Dessa
vezfoinaComissãodeAgricultu-
raeReformaAgráriaeoprojetoé
odenúmero382/2014,quepriori-
za o uso sustentável de equipa-
mentosde irrigação,compatibili-
zandoaatividadeagrícolacoma
preservaçãodomeioambiente.

O Projeto de Lei do Senado
(PLS),quetemtramitaçãoconjun-
tacomoprojetodenúmero268,
promovealteraçõesnasleisnúme-
ros8.171/1991e12.787/2013.Na
prática,oprojetodosenadorWil-
derMoraispermiteousodeener-
giasolar,apartirdeplacasfotovol-

taicas,nagestãodaPolíticaNaci-
onaldeIrrigação,comprioridade
paraodesenvolvimentodepesqui-
sasparapromoveraalocaçãosus-
tentáveldosequipamentos,incen-
tivandoousode fontesalternati-
vasdeenergianessasatividades.

A legislaçãopropostapelo se-
nadorWildertambémorientaque
o poder público poderá apoiar,
prioritariamente,agricultores irri-
gantesfamiliaresepequenos."Te-
mosqueabrircaminhoparaouso
dessa tecnologia, que se vale de
energiasolar.Ousodessetipode
tecnologia, em qualquer área da
produçãoeconômica,enocampo
nãoédiferente,éfundamentalpa-
ra evitarmos danos ambientais
permanentes",defendeWilder.

DeacordocomWilder,várias

são as suas propostas e encami-
nhamentos nesse sentido, de uso
de fontes alternativas de energia
para geração eletricidade, funda-

mentalparailuminaçãodeespaços
efuncionamentodeequipamentos
deprodução."Serámaisumafer-
ramentanasmãosdohomemdo
campo.Comotempo,essesequi-
pamentossepagam,entãonãotem
porquenãodarmosincentivospa-
raaquisição",dizosenador.

Ainda conforme o senador
WilderMorais, amatriz fotovol-
taicaapresentavantagenscompa-
rativasquedevemserconsidera-
daspelopoderpúblicoparaconsi-
derar odesenvolvimentodepes-
quisaquepermitaousodosiste-
manairrigação.Wilderrelataque
o Brasil apresenta condições es-
tratégicas para o aproveitamento
daenergiafotovoltaicaemseusis-
temaprodutivo.A incidênciape-
renedeluzsolaremseuterritório,

predominantementetropical,pos-
sibilita ao país desenvolvermais
uma fonte energética alternativa,
cujamatrizjáéreconhecidacomo
umadasmais limpas e sustentá-
veisdomundoatualmente.

Finalmente,noseuprojeto,há
aindicaçãodeestímuloaodesen-
volvimentodepesquisaedesiste-
ma de irrigação alimentados por
energiasolarfotovoltaicasejapre-
vistonaPolíticaNacionaldeIrri-
gação(Lein°12.787/2013).

De acordo com essa política,
projetospúblicoseprivadosdeir-
rigaçãopodem,nostermosdale-
gislaçãoespecífica,receberincen-
tivosfiscais,comprioridadepara
regiõesqueapresentambaixos
indicadores  dedesenvolvimento
socialeeconômico.

niquelândia

Votorantim pela Educação faz balanço
Crianças e adolescentes que

elaboraramprojetosparamelho-
raraescolaeacomunidademar-
carampresençanasolenidadede
encerramento do Programa Par-
ceria Votorantim pela Educação
(PVE),realizadonodia29deno-
vembro,noauditóriodaUnidade
IntegradaSesiSenaideNiquelân-
dia.Oeventoreuniuaproximada-
mente 170 pessoas, entre estu-
dantes,pais,profissionaisdeedu-
cação,autoridadespúblicasere-
presentantes da Unidade Nique-
lândiadaCBA.

Na ocasião, foi apresentado o
balanço de ações promovidas na
FrentedeGestãoEducacional,Es-
colaredeMobilização,pormeio
doPVEem2016,entreasquaises-
táoresultadodoconcursoDesafio
CriativosdaEscola.Asecretáriade
Educação, Maria Silvestre Silva,
destacou que o Programa foi es-
sencialparaosgestoresecoorde-
nadoresconheceremmaissobrea
aplicaçãodasavaliaçõesnasesco-
las e, assim, facilitar a percepção
das mudanças necessárias para
melhorarodesempenho.

OgerentedefábricadaUnidade
NiquelândiadaCBA,MarcosSil-
veira,parabenizou todoopúblico
envolvidonasatividadesdoPVE.

OregulamentodoconcursoDe-
safioCriativosdaEscolaestabele-
ceapremiaçãoparaatédoisgru-
pos por município, na categoria
Destaque Municipal. Em Nique-
lândia,osgruposvencedoresrece-
beramR$1.500cada,comoincen-
tivopara daremcontinuidade aos
projetos.Oorientadordecadagru-
potambémrecebeuR$500.Além
dapremiaçãoprevistaem regula-
mento,aUnidadeNiquelândiada
CBApremiouumgrupocomum
tabletparacadacomponente,como
formadeincentivaroengajamento
dos jovens em ações voltadas à
transformação da escola e da co-
munidade.

NacategoriaDestaqueMunici-
pal,umdosprojetospremiadosfoi

"Cultivo deHorta e Jardins:Ga-
rantiadeVidaSaudávelePrazero-
sa", idealizado por alunos do 5º
anodoEnsinoFundamentalI,da
EscolaMunicipalBartolomeuBu-
enodaSilva.Aelaboraçãofoiori-
entada pelo professor,Célio José
deMorais,epelavice-diretora,El-
citaMariaFerreiraFrança.Oobje-
tivofoicriarumahortaalternativa,
emumespaçode400metrosqua-
drados no pátio da escola, com
pneusegarrafaspets.

O outro projeto vencedor na
categoriaDestaqueMunicipalfoi
"Reciclagem é com Gente Con-
sciente", feito por alunos do 5º
anodoEnsinoFundamentalI,da
EscolaMunicipalPadreValentim
Rodrigues,quetevecomoobjeti-

vo estimular o reaproveitamento
depapel.Aorientadoradoprojeto
foi a professora Luceni Campos
Gomes.Jáoprojetopremiadope-
laUnidadeNiquelândiafoi"Atix
ProdutosdeLimpeza:Reutilizare
Cooperar para Mudar", inscrito
poralunos2ºanodoEnsinoMé-

diodaescoladeEnsinoBásicoe
Profissionalizante(Ebep)doSesi.
Ogrupoteveaideiadeproduzir
umalinhadeprodutosdelimpeza
sustentáveis,comosabãoembar-
raeolíquido,apartirdeóleousa-
do,eumavassourafeitadegarra-
fapet.

Wilder Morais defende projeto que
prevê uso de fontes alternativas

Alunos da EM Bartolomeu B da Silva recebe prêmio da Votorantim

Divulgação

Alunos da EM Padre Valentim Rodrigues também comemoram vitória

Alunos do Sesi são premiados pela Unidade Niquelândia: educação

Fotos: Joelson oliveira
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Assim que foi eleito, Wilson visitou o senador Wilder em Brasília, para levar demandas

RAFAELA FEIJÓ
JOÃO CARVALHO

 
Foi com o apoio do se-

nador e presidente regio-
nal do PP, Wilder Morais, 
que o advogado Wilson Ta-
vares de Sousa Júnior, tam-
bém progressista, conquis-
tou a vitória nas eleições de 
Gameleira de Goiás, cidade 
com cerca de 4 mil habitan-
tes e 3 mil eleitores. Fal-
tando pouco menos de um 
mês para assumir o coman-
do da prefeitura, Wilson re-
vela que está preocupado 
com a situação das contas 
do município. 

Filiado no PP há dois 
anos, Wilson, de apenas 31 
anos de idade, conta que 
essa é a primeira eleição 
que ele disputa e revela 
que o sucesso nas urnas 
se deveu a vários fatores, 
entre eles os apoios do se-
nador Wilder e do governa-
dor Marconi Perillo. “Minha 
candidatura se fortaleceu 
com apoio do senador e do 
governador. Sou grato aos 
dois, com quem pretendo 
realizar parcerias para as-
segurar obras e benefícios 
para nosso município”, re-
vela Wilson. 

O advogado da área pú-

blica, no entanto, demons-
tra preocupação com as 
contas do município de Ga-
meleira. Segundo ele, ape-
sar de ter nomeado uma 
comissão de transição, ain-
da não teve acesso aos da-
dos, mas já sabe que hoje a 
prefeitura tem dívidas com 
o Fundo Previdenciário e 
com fornecedores. “Sem 
contar que a frota da pre-
feitura – caminhões, veícu-
los e máquinas – está toda 
sucateada. Também temos 
problema com o lixão da 
cidade. São desafios que 
vamos enfrentar com mui-
ta disposição para resolver 
essas demandas”, prevê 
Wilson. 

Uma das medidas que 
pretende implantar na pre-
feitura, assim que assumir, 
é promover o enxugamen-
to da máquina, com sus-
pensão de gratificações e 
de horas extras até que a 
prefeitura volte à norma-
lidade com as contas. “Te-
nho certeza de que tudo 
dará certo, apesar da crise 
que está no País. Faremos 
uma gestão enxuta mas 
de muitas realizações”, co-
menta o prefeito eleito de 
Gameleira.

PREFEITO PROGRESSISTA

Wilson Tavares credita vitória em 
Gameleira aos apoios de Wilder e Marconi


